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Turismo 
Movimentou
R$ 71,4 milhões

JANEIRO

O médico oftalmologista Allan Luz,
integrante do Conselho Brasileiro
de Oftalmologia e que acaba de
deixar a presidência da Sociedade
Sergipana de Oftalmologia, faz um
balanço da gestão à frente da enti-
dade e alerta para a importância
do diagnóstico especializado na
prevenção de doenças oculares.
URBANO/PÁGINA A3

ENTREVISTA+

Conforme os dados do Novo Caged, sozinho, o setor de serviços registrou a abertura de 1,3 mil novos empregos com carteira
Sergipe gerou, em fevereiro deste ano, um total de 2.394 novos empregos formais com carteira assinada. Os dados são do Novo Caged e foram divulgados nessa terça-feira, 01/04, pelo Ministério do Trabalho
e Emprego. Três dos cinco principais grupamentos de atividades econômicas apresentaram resultado positivo no segundo mês do ano no estado, com destaque para o setor de serviços que abriu 1,3 mil
novos empregos com carteira assinada. Em seguida, aparecem a Indústria (692) e Construção (670). Agropecuária (-72) e Comércio (-262) apresentaram saldo negativo. URBANO/PÁGINA A5

Sergipe abre 2,3 mil novos postos 
formais de trabalho em fevereiro

CICLO JUNINO DESTE ANO EM SERGIPE
ACONTECE DE 28 DE MAIO A 26 DE JULHO
O governador Fábio Mitidieri apresentou, nessa quarta-feira, 01/04, a programação dos festejos juninos de 2026. O ciclo terá abertura oficial com
a tradicional ‘Salva Junina’ , no dia 28 de maio, no Gonzagão, e será encerrado no dia 26 de julho, com o ‘Apaga Fogueira’, na Vila do Forró, na
Orla da Atalaia, em Aracaju. URBANO/PÁGINA A5

O turismo de Sergipe movimentou
R$ 71,4 milhões em janeiro deste
ano, conforme levantamento da
Federação do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo de São Paulo
(Fecomércio/SP) em parceria com
a Fecomércio Sergipe. O desem-
penho representa alta de 3,13% em
relação ao mesmo período de 2025,
quando foram registrados R$ 69,2
milhões. URBANO/PÁGINA A6

Querosene 
de aviação é
reajustado em 55%

PREÇO

A Petrobras anunciou nessa quar-
ta-feira, 01/04, o reajuste médio
de 55% no preço do querosene
de aviação, combustível deriva-
do do petróleo que abastece
aviões e helicópteros e é um dos
principais custos das companhias
aéreas. Repasse contratual acon-
tece em meio à alta global do
petróleo. BRASIL/PÁGINA A4

Celebração mais importante do ano litúrgico cristão, a Semana Santa marca os dias que antecipam a Páscoa. O período convida à reflexão, oração e con-
versão, celebrando a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo. Diversas tradições são realizadas ao longo de toda a semana em preparação ao acon-
tecimento mais importante para esses religiosos: a ressureição de senhor. URBANO/PÁGINA A5

Semana Santa: entenda as tradições que antecedem a Páscoa

Economia

Casamento no sertão
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O MINISTÉRIO PÚBLICO DE SERGIPE (MPSE), O TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO (TCE/SE) E O MINISTÉRIO
PÚBLICO DE CONTAS (MPC/SE) SELARAM, NA TERÇA-FEIRA, 31/03, A VERSÃO FINAL DA NOTA TÉCNICA
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Nota Técnica confere diretrizes
para gastos com festividades
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A geração de empregos não é apenas um indicador econômico, mas
a base de sustentação social e o principal mecanismo de distribuição
de renda. E de Sergipe vem uma boa notícia: em fevereiro deste ano, o
Estado gerou um total de 2.394 novos empregos formais com carteira
assinada. Os dados são do Novo Caged e foram divulgados nessa terça-
feira, 01/04, pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

Três dos cinco principais grupamentos de atividades econômicas em
Sergipe apresentaram resultado positivo no segundo mês do ano no
estado, com destaque para o setor de serviços que abriu 1,3 mil novos
empregos com carteira assinada. Em seguida, aparecem a Indústria
(692) e Construção (670). 

Esses resultados também colocam Sergipe em posição de destaque
quando comparado a outros estados do país. No acumulado de 2026,
o crescimento de 0,75% no número de empregos formais garantiu ao
estado a 10ª colocação no ranking nacional e o primeiro lugar no Nordeste.
Na prática, isso mostra que Sergipe tem conseguido avançar mais rápi-
do que seus vizinhos na geração de oportunidades neste início de ano.

Analisando o resultado dos últimos 12 meses, o desempenho é ainda
mais expressivo. Com crescimento de 5,12% no estoque de empregos,
o estado alcança a 4ª posição no ranking nacional e fica entre os três
melhores do Nordeste.

Os dados sobre a geração de empregos devem sim, ser exaltados,
porém a alta taxa de informalidade no Brasil e em Sergipe ainda é alta,
comprometendo a qualidade do emprego e a proteção social, eviden-
ciando a necessidade de políticas públicas focadas na formalização e
no fortalecimento de setores econômicos.

Eu o via sempre concentrado no com-
putador, o texto se mostrando em pará-
grafos longos. A cena se repetiu diver-
sas vezes. Pensei se cuidar de trabalho
atinente ao curso jurídico. Finalmente,
perguntei de que se tratava. De um
romance, a resposta. A minha tentati-
va de ler algum trecho se esbarrou numa
frase curta: só depois de concluído.
Estava sacramentado o decisório, ins-
tância esgotada, sem direito à interpo-
sição de recurso ou  sugestão. Tirei
assim o cavalo da chuva. Aguardei.  

Concluído, impresso em casa de cópia,
foi dado a mãe a primazia de ser a pri-
meira leitora com o direito de catar as
pedras. De caneta na mão, assinalou o
que achava oportuno excluir. A mim,
de quando em quando, um comentário

silencioso: o texto se revelava maduro
e interessante. Estava impressionada,
deixando jorrar alguns elogios. Foi che-
gado a minha vez. E lá vou eu a sorver
página por página, capítulo por capí-
tulo, assinalando alguma pedra que pas-
sou despercebida, a curiosidade me
encharcando a cabeça. Faltando trinta
páginas, li o final. Retornei a leitura,
ciente do que ia acontecer. 

Diagramação operada pelas mãos  de
quem domina a matéria, já com a expe-
riência de vários livros - Adilma Menezes
-, que formulou a capa, adotada pelo
autor, deixando de lado a sua. Daí a
busca de orçamentos, livro sendo
impresso, lançamento para o dia 16 de
abril, a partir das dezessete horas, na
Escariz da Av. Jorge Amado. 

Refiro-me ao Homem Odioso, de
Pedro Gonçalves de Carvalho, meu
filho, escrito aos vinte e um anos (fez
vinte e dois com o livro já sendo impres-
so), mesma idade com que lancei meu
primeiro livro, de contos: Quando as
cabras dão leite. A diferença é gritan-
te: o meu, oito contos curtos. O de
Pedro, um romance – que nunca con-
segui produzir -, com trezentas e ses-
senta e uma páginas, verdadeiro rotei-
ro para filme policial, as cenas princi-
pais ocorridas em Aracaju, umas pou-
cas, em Itabaiana, se estendendo até à
Praia do Saco, narrativa estável do iní-
cio ao final. Não vou dar nota. Apenas
estimular todos para a sua leitura a fim
de cada um atracar na sua própria con-
clusão. Desafio lançado.    

(*) é magistrado – membro da Academia Sergipana de Letras Jurídicas /// vladimirsc@trf5.jus.br

Artigo
VLADIMIR SOUZA CARVALHO

O livro de Pedro, meu filho

A integração da espiritualidade no campo da saúde deixou de ser um tabu
para se tornar um objeto de rigorosa investigação científica. Estudos recen-
tes, como os apresentados no Congresso Brasileiro de Psiquiatria de 2025
e pesquisas da Universidade de Harvard, consolidam a espiritualidade
como um determinante social de saúde capaz de influenciar diretamente a
morbimortalidade e a qualidade de vida.

As pesquisas de 2024 e 2025 destacam que a espiritualidade atua como
um potente fator de proteção emocional. Dados robustos indicam que indi-
víduos com envolvimento espiritual ou religioso regular apresentam: redu-
ção de até 50% na mortalidade geral, mesmo após o controle de variáveis
como idade e sexo; melhora significativa em quadros de saúde mental,
especialmente na redução de sintomas de depressão, ansiedade e risco de
suicídio; aumento da resiliência em pacientes oncológicos, facilitando a
aceitação do diagnóstico e a adesão ao tratamento.

O diferencial das pesquisas atuais é a distinção entre religiosidade (ade-
são a instituições) e espiritualidade (busca individual por sentido). A ciên-
cia agora foca na "Espiritualidade Incorporada", observando como o bem-
estar subjetivo modula marcadores biológicos de estresse, como o corti-
sol, e fortalece o sistema imunológico.

No Brasil, a recepção desses resultados pelas políticas públicas ocorre
prioritariamente através da Política Nacional de Práticas Integrativas e
Complementares (PNPIC). Em 2024, o SUS registrou um crescimento de
mais de 70% na oferta dessas práticas, com destaque para a meditação e
o yoga, que cresceram 290% desde 2022.

A tradução dessas evidências para o campo jurídico e regulatório, entre-
tanto, exige cautela. O Conselho Federal de Medicina (CFM) e a Organização
Mundial da Saúde (OMS) reforçam que a espiritualidade deve ser um com-
ponente do cuidado integral, e nunca um substituto para o tratamento
médico convencional.

Para o gestor público e o operador do Direito, o desafio reside na laici-
dade do Estado e na segurança do paciente. As diretrizes da OMS para
2026 enfatizam a "Liderança Espiritual" nas organizações de saúde como
forma de combater o burnout dos profissionais e humanizar o atendimento.

Contudo, a política pública deve ser vigilante contra o "uso negativo" da
espiritualidade — como a imposição de culpa ao paciente ou a promessa
de curas milagrosas que levem ao abandono de terapias baseadas em evi-
dências. A judicialização da saúde, nesse contexto, começa a observar o
direito ao atendimento humanizado como uma garantia que abrange o res-
peito às crenças do indivíduo, consolidando a espiritualidade como um
direito do paciente dentro da bioética moderna.

JOSÉ ANSELMO OLIVEIRA (*)
Artigo
(*) É magistrado, mestre em Direito pela Universidade Federal do Ceará, membro da Associação
Mundial de Direito Médico (WAML), membro da Academia Sergipana de Letras, membro da
Academia Sergipana de Letras Jurídicas e membro da Academia Sergipana de Educação

Espiritualidade e Saúde: A Fronteira
entre a Evidência e a Política Pública

(*) É padre, advogado, professor da UFS, membro da ASL, ASLJ, ASE, ADL e IHGSE

Artigo
JOSÉ LIMA SANTANA   (*) 

Casamento no sertão
O sol abrasador espalhava brasas no

sertão. No Fórum sem ar-condicionado,
as audiências eram feitas com todo
mundo – juiz, promotor e advogados –
entretelado de paletó e gravata, o suor
escorrendo pelo rosto e pelo pescoço,
chegando a fazer, nalguns casos, uma
espécie de lama, dada à poeira averme-
lhada, misturada ao suor. Um horror!

Acabada a última audiência daquela
manhã de terça-feira, uma criminal com
réu preso, um sujeito que matou o vizi-
nho de terras, que tinha mudado a cerca
de arame farpado do lugar, avançando
duas braças de terra para o seu lado,
num verdadeiro despautério, o jovem
juiz abriu a porta do gabinete improvi-
sado para atender a um cidadão, que
tinha uma reclamação a fazer, buscando
a providência da autoridade.

“Seu doutor, minha filha está perdida.
O senhor precisa chamar a polícia”.
Inocentemente, o juiz replicou: “Mas,
meu senhor, a cidade é tão pequena! Ela
deve estar por aí, na casa de um paren-
te, de uma pessoa conhecida, de uma
coleguinha”. Aflito, o pai disse: “Doutor,
ela foi deflorada pelo namorado. Só não
fiz ainda uma desgraça, porque não quero
ir para a cadeia. Tenho mulher e sete
filhos para dar de comer”. Aí o juiz caiu
em si. Perdida era deflorada. Era ter per-
dido os três vinténs, como se dizia por
ali.

O magistrado, cioso de suas funções,
mandou chamar o pai do deflorador, que
era pessoa muito conhecida, um comer-
ciante da cidade. Muito cordato, o pai
do moço concordou em que o filho deve-
ria reparar o mal feito à mocinha de 16
anos. Casamento, sim senhor! 

No cartório, Dona Prazeres cuidou da

papelada. Casamento marcado para os
próximos dias. No dia e na hora marca-
dos, eis os dois jovens diante do juiz e da
parentela. Ao perguntar se o rapaz, de
18 anos, queria casar de livre e espontâ-
nea vontade, o mesmo respondeu que
não. Era o primeiro casamento a que o
magistrado assistia naquela condição. E
um “não” era um “não”. Sem casamen-
to, pois. O juiz olhou para a carinha sem
graça da mocinha perdida, para as fei-
ções carregadas do pai dela, para a cara
lisa do jovem e para as caras meio que
assustadas dos demais. Passou a mão
esquerda no queixo. Um desmantelo
diante de si.

Passados longuíssimos três ou quatro
segundos, o juiz mandou chamar o dele-
gado, um sargento da polícia, comissio-
nado. Pouco tempo demorou a autori-
dade policial. “Sargento Pedro, o senhor
leve esse povo todo para o quartel. Abra
um inquérito. Crime de sedução. Ouça
todo mundo.  

Antes da providência ser tomada pelo
delegado, o pai do rapaz pediu para
falar. “Pois não. Tem a palavra”. O comer-
ciante disse que um vereador da cida-
de teria dito ao rapaz que se ele disses-
se que não queria casar, ficaria o dito
pelo não dito. O juiz, porém, não se dei-
xou levar pela conversa. Mandou o dele-
gado tocar adiante. E mandou chamar
o vereador Tonho Beiçudo, para saber
com qual autoridade ele orientou de
forma desarrazoada o sedutor. 

Não se passou uma hora, eis que o dele-
gado procurou o juiz na Pensão Come e
Bebe, de Dona Caçula de João Tamborete,
onde as autoridades do Fórum costu-
mavam se regalar com bons pratos ser-
tanejos. Naquele meio-dia, havia uma

panelada de carne frita de porco com
fígado de boi, galinha de capoeira em
cabidela, lombos de boi e de porco
recheados, feijão novo, arroz tempera-
do, farofa d’água e salada à vontade. Sim,
um regalo digno das autoridades. 

“Doutor, o moço quer casar. Tá com
medo da peia”. Bem, se era assim, o crime
de sedução rolaria por terra. A desgra-
ça feita seria reparada com o casamen-
to. Tudo na santa-paz.  Faltava dar um
bom esporro no vereador. Este chegou
ao Fórum por volta das 16 horas, con-
duzido por Pinga, quer dizer, Jailton, o
oficial de justiça. 

Tonho Beiçudo chegou mais amarelo
do que o amarelão da Bandeira Nacional.
“O senhor, além de vereador, tem qual
tipo de autoridade nesta cidade? O senhor
é aconselhador de rapazes defloradores?
O senhor tem irmãs, tem filhas”? O sujei-
to gaguejou. Deu lá nele um nó na gar-
ganta e uma frouxidão nas pernas. “No
dia que alguém chegar aqui, dizendo que
o senhor deu um conselho desse a outro
rapaz, que basta dizer um “não” para
ficar tudo bem, o senhor vai se ver com
a Justiça, vai se ver comigo”. Coitado.
Saiu da sala se batendo contra o portal.
Lição aprendida.  

Dias depois, o mesmo pessoal e mais
algumas pessoas estavam diante do juiz.
A mocinha sorridente, os pais satisfei-
tos, todos parecendo animados. Ao inda-
gar o juiz se o rapaz queira casar de livre
e espontânea vontade, nem bem acabou
de perguntar, ele respondeu um “sim”
tão audível, que provavelmente foi ouvi-
do fora da cidade. 

Anos depois, segundo Dona Prazeres
contaria ao juiz, já desembargador, o
casal tivera dez filhos. Raça de preás. 

(*) É autor do livro “O amor existe? Depende” e utiliza a escrita como forma de reflexão sobre relações humanas, sentimentos e experiências do cotidiano.

GERALDO TRINDADE   (*)

Artigo

Qual o limite do amor?
O amor não tem limites, pois, se hou-

ver limites, não é amor. Ele pode até ser
condicionado, para que possa ser exer-
cido em sua plenitude. Este amor sem
limites existe em corações maternos,
paternos e em muitos lares, mas pode
ser cultivado em qualquer lugar onde se
deseja a paz. 

Porém, em muitos lares, onde um pseu-
doamor é usado para camuflar senti-
mentos menos nobres ou nada nobres,
tais como paixão, dependência psicoló-
gica, ou outros interesses quaisquer, ele
pode trazer desilusão e sofrimento. E,
como a mulher sempre teve mais ten-
dência a acreditar no amor, historica-
mente é a que mais sofre com esses rela-

cionamentos.  
Além disso, de modo geral, o cenário

sempre foi favorável ao homem, porém
isso está mudando, porque a mulher tem
lutado muito para equilibrar a situação.
No entanto, elas têm pagado um preço
alto: o mercado de trabalho sempre lhe
exige mais qualificação, e, no trabalho
em si, muitas enfrentam a dor de ter que
ausentar-se dos filhos no momento em
que eles precisam de seu colo e de sua
proteção. Trabalhos exaustivos, ambien-
tes desconfortáveis, dupla jornada de
trabalho e tantos outros obstáculos põem
à prova toda a resiliência delas. 

Mas, para muitas, nenhum obstáculo é
tão cruel quanto à covardia de quem lhe

prometeu amor e ofereceu o contrário.
Como é difícil acreditar que o amor não
tem limites vendo diariamente que o
oposto também não tem. 

Apesar disso, tanta luta não tem sido
em vão. Os números mostram que
milhares de relacionamentos têm ter-
minado em divórcio, sem drama, nem
tragédia, e a maioria acontece por ini-
ciativa de mulheres. Pesquisas também
revelam que são por diversos motivos.
E mesmo que isso contribua para a des-
construção da família, ainda é positivo,
pois se a família é a base da sociedade,
família sem amor não deve existir. Não
fará falta nenhuma, já que o amor não
tem limites. 
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Médico alerta para risco de realizar
exame fora do ambiente médico

Oftalmologista 

A oftalmologia reúne desde exames simples
até procedimentos de alta complexidade. Por
que é fundamental que o diagnóstico e o acom-
panhamento das doenças oculares sejam con-
duzidos por um médico especialista?

Allan Luz: A oftalmologia abrange desde exa-
mes simples até procedimentos de alta comple-
xidade, o que torna fundamental que o diag-
nóstico e o acompanhamento sejam conduzidos
por um médico especialista. É o médico quem
está preparado para realizar a avaliação com-
pleta, com a investigação do histórico e dos ante-
cedentes do paciente, seguida do exame clínico.
A partir disso, ele estabelece o diagnóstico, soli-
cita exames complementares e define o trata-
mento adequado. Nenhum outro profissional
está habilitado para exercer esse papel.

Nos últimos anos houve uma ampliação da
oferta de exames de vista fora do ambiente
médico. Quais são os riscos desse cenário
para os pacientes?

Allan Luz: A ampliação da oferta de exames
de vista fora do ambiente médico representa um
risco à segurança dos pacientes. Há uma atua-
ção de não-médicos em atividades que são pró-
prias da medicina, algo que precisa ser comba-
tido. Muitos desses profissionais atuam no ramo
óptico e estão capacitados para confeccionar
óculos, mas não para diagnosticar doenças. Sem
a consulta médica, o paciente pode não ter aces-
so ao diagnóstico de condições oculares, mui-
tas vezes silenciosas, como o glaucoma. Nesses
casos, a perda de visão ocorre de forma pro-
gressiva e sem sintomas. Apenas o médico pode
realizar exames como a aferição da pressão
intraocular e o mapeamento de retina, essen-
ciais para diagnóstico e prevenção. Quando o
paciente procura atendimento já com a doença
avançada, o dano pode ser irreversível.

Você atua em áreas altamente especializa-
das como ceratocone, cirurgia refrativa e
transplante de córnea. O que esses casos mos-
tram sobre a evolução da oftalmologia?

Allan Luz: A oftalmologia passou por uma
grande evolução nas últimas décadas, impul-
sionada principalmente pela tecnologia. Desde
os anos 1990, houve uma incorporação signifi-
cativa de equipamentos e técnicas. No caso do
transplante de córnea, por exemplo, antes exis-
tia apenas um tipo de procedimento. Hoje, é pos-
sível realizar diferentes técnicas, inclusive trans-
plantando apenas a camada afetada da córnea.
Essa evolução torna os procedimentos mais pre-
cisos, seguros e com melhores resultados para
os pacientes.

Muitas doenças oculares evoluem de forma
silenciosa e podem comprometer a visão quan-
do não diagnosticadas. Qual é o papel do oftal-
mologista na prevenção?

Allan Luz: O papel do oftalmologista é identi-
ficar precocemente qualquer alteração. O ideal
é que o paciente realize consultas anuais de roti-

na, nas quais são feitos exames completos, como
biomicroscopia, mapeamento de retina e aferi-
ção da pressão intraocular. Esses exames per-
mitem o diagnóstico precoce e o início do tra-
tamento, evitando a progressão das doenças.
Além disso, o médico também orienta sobre con-
dições sistêmicas que podem afetar a visão, como
a diabetes. Quando descontrolada, ela pode cau-
sar complicações graves, inclusive perda súbi-
ta da visão. Por isso, o acompanhamento médi-
co é essencial tanto para prevenção quanto para
orientação.

Ao encerrar sua gestão à frente da Sociedade
Sergipana de Oftalmologia, que avaliação faz

desse período e quais foram as principais
contribuições para a entidade?

Allan Luz: A Sociedade Sergipana de
Oftalmologia tem como missão defender a saúde
ocular da população e orientar a comunidade.
Nossa gestão foi baseada em três pilares. O
primeiro é a defesa do ato médico e o incenti-
vo para que a população procure o oftalmolo-
gista. O segundo são as ações sociais, com ini-
ciativas realizadas em escolas públicas e junto
a pessoas em situação de vulnerabilidade. O
terceiro é a atualização científica, por meio de
simpósios e eventos periódicos, trazendo espe-
cialistas de fora para compartilhar conheci-
mento. Também conseguimos realizar, em

Aracaju, o Congresso Norte-Nordeste de
Oftalmologia, algo que não ocorria no estado
há cerca de quinze anos.

Sergipe tem se consolidado com profis-
sionais qualificados e centros especializa-
dos. Qual é a importância dessas estrutu-
ras e dos especialistas locais para a popu-
lação?

Allan Luz: Hoje, Sergipe conta com especia-
listas e tecnologia que não deixam a desejar em
relação a nenhum estado do país. Dispomos de
estrutura semelhante à de grandes centros como
Recife, Salvador, Brasília, São Paulo e Rio de
Janeiro, tanto em equipamentos quanto em qua-
lificação profissional. Historicamente, o estado
sempre teve médicos pioneiros, como o doutor
Mário Ursulino, que introduziu diversas tecno-
logias. Atualmente, seguimos com profissionais
de destaque e estrutura adequada, o que per-
mite que a população tenha acesso a atendi-
mento especializado sem precisar se deslocar
para outros estados.

O médico oftalmologista Allan Luz, integrante do Conselho Brasileiro

de Oftalmologia e que acaba de deixar a presidência da Sociedade

Sergipana de Oftalmologia, faz um balanço da gestão à frente da enti-

dade e alerta para a importância do diagnóstico especializado na pre-

venção de doenças oculares. Com atuação em áreas de alta com-

plexidade, ele destaca o avanço tecnológico da oftalmologia, mas

reforça que a avaliação médica é insubstituível. Na entrevista, também

chama atenção para os riscos da realização de exames fora do ambien-

te médico e avalia o cenário da especialidade em Sergipe, que, segun-

do ele, conta hoje com profissionais qualificados e estrutura compa-

tível com os principais centros do país. Confira a seguir:
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Órgãos assinam Nota Técnica com diretrizes para gastos com festividades
O Ministério Público de

Sergipe (MPSE), o Tribunal de
Contas do Estado (TCE/SE) e o
Ministério Público de Contas
(MPC/SE) selaram, na terça-
feira, 31/03, a versão final da
Nota Técnica Conjunta, que esta-
belece parâmetros para a con-
tratação de shows artísticos e a
realização de eventos festivos
com recursos públicos em todo
o estado. Regularidade finan-
ceira, salários em dia e cum-
primento do gasto mínimo obri-
gatório com Saúde e Educação
estão entre as diretrizes acor-
dadas.

A assinatura ocorreu na sede
do TCE e consolida um traba-
lho de articulação entre as ins-
tituições para garantir o equilí-
brio fiscal dos municípios.

A norma detalha que a reali-
zação de festas fica condicio-
nada à regularidade financeira
do ente público. É vedada a rea-
lização de eventos em cidades
que decretaram estado de cala-
midade pública ou que estejam
em atraso com o pagamento de

salários de servidores e encar-
gos previdenciários. Além disso,
os gestores devem comprovar
o cumprimento dos índices
constitucionais de investimen-
to em Saúde e Educação do
exercício anterior antes de
empenhar recursos em festivi-
dades.

O Procurador-Geral de Justiça,
Nilzir Soares Vieira Junior, des-
tacou que a assinatura marca o
início de uma nova etapa de vigi-
lância sobre o patrimônio públi-
co. “A nota técnica firmada hoje
pelos órgãos de controle é o
resultado de todo esse tempo
de análise, debate e tratativas,
mas o trabalho realmente come-
ça agora. Temos uma base para
a fiscalização a ser realizada pelo
TCE, pelo MPC e pelos repre-
sentantes do MPSE. Esperamos
que as orientações sejam aco-
lhidas pelos gestores, mas, se
houver condutas desviantes, os
órgãos de controle atuarão para
a responsabilização, seja no
âmbito do Tribunal de Contas
ou por medidas judiciais, como

ações por ato de improbidade
administrativa”, pontuou.

O Diretor do Centro de Apoio
Operacional da Defesa do
Patrimônio Público, Ordem
Tributária e Terceiro Setor
(CAOpPPOTTS), Rômulo Lins,
ressaltou o caráter preventivo
e dialógico do trabalho. “O ges-

tor de boa-fé ganha com esse
documento: ganha parâmetros
claros, segurança jurídica e pre-
visibilidade”, destacou.

No campo da transparência,
a Nota Técnica exige que todos
os contratos, inclusive os reali-
zados por inexigibilidade de lici-
tação, sejam publicados no

Portal Nacional de Contratações
Públicas (PNCP) e nos portais
de transparência locais. O pla-
nejamento deve incluir o custo
total do evento, abrangendo não
apenas os cachês, mas toda a
infraestrutura de palco, som,
iluminação e segurança. Para
artistas consagrados, é obriga-
tória a apresentação de contra-
to de exclusividade registrado
em cartório, proibindo-se as
chamadas “cartas de exclusivi-
dade” restritas apenas à data do
show.

A formação de preços também
passa por critérios objetivos de
comparação. A administração
pública deve apresentar justifi-
cativas fundamentadas, com-
parando o valor atual com o pra-
ticado pelo artista em eventos
semelhantes nos últimos 12
meses. Caso o valor do cachê
supere o do ano anterior, cor-
rigido pela inflação, ou seja con-
siderado de “alta materialida-
de” (dentro do 1% dos contra-
tos mais caros), a situação acio-
nará um alerta de fiscalização

por possível superfaturamento
e dano ao erário.

O documento também traz
orientações específicas para o
período eleitoral. Nos três meses
que antecedem as eleições, é
vedada a contratação de shows
para inaugurações de obras
públicas. Além disso, o uso de
emendas parlamentares para
festas deve seguir critérios de
rastreabilidade, com a abertu-
ra de contas bancárias especí-
ficas e a proibição de saques em
espécie.

A fiscalização será articulada
entre o MPSE, TCE e MPC, com
compartilhamento de dados em
tempo real. O descumprimen-
to das diretrizes pode resultar
em pedidos de suspensão ime-
diata de pagamentos, indispo-
nibilidade de bens e até o jul-
gamento pela irregularidade das
contas dos gestores. O objetivo
central é assegurar que o inves-
timento em cultura não preju-
dique a continuidade de servi-
ços essenciais à população ser-
gipana.

MPSE, TCE E MPC 

‘Apenas o médico
pode realizar exames
como a aferição da
pressão intraocular e o
mapeamento de retina,
essenciais para diag-
nóstico e prevenção.

Allan Luz | 

oftalmologista 

Nota Técnica foi assinada pelo MPSE, TCE e MPC  

DIVULGAÇÃO

EX-PRESIDENTE DA SOCIEDADE SERGIPANA DE OFTALMOLOGIA RESSALTA QUE APENAS O MÉDICO ESTÁ HABILITADO PARA DIAGNOSTICAR E TRATAR DOENÇAS OCULARES



O Tesouro Nacional publicou
uma nova portaria com mudan-
ças no quarto leilão do Eco Invest
Brasil, programa do governo que
busca atrair investimentos para
projetos sustentáveis. As altera-
ções atualizam regras, ampliam
exigências socioambientais e dão
mais tempo para que bancos inte-
ressados apresentem propostas.  

A portaria também estendeu
em um mês o prazo do edital
para recebimento de propostas.
A iniciativa é voltada principal-
mente para projetos de bioeco-
nomia e turismo sustentável.

Lançada em novembro, na
Conferência das Nações Unidas
sobre as Mudanças Climáticas
de 2025 (COP30), em Belém, a
quarta edição do Eco Invest Brasil
terá foco na Amazônia Legal.

• O que mudou
A nova regra traz ajustes nos

critérios que definem quais pro-
jetos podem participar do leilão.

Isso inclui maior clareza sobre
quais atividades são aceitas, além
de mudanças no perfil dos bene-
ficiários e nas exigências ambien-
tais.

Na prática, o governo quer
garantir que os recursos sejam
destinados a projetos mais ali-
nhados com a preservação
ambiental e o desenvolvimento
sustentável.

• Contrapartida
Uma das principais novidades

é a exigência de uma contrapar-
tida educacional. Os bancos sele-
cionados no leilão terão que
investir, com recursos próprios,
1% do valor recebido em ações
como: capacitação profissional;
pesquisa e inovação; desenvol-
vimento tecnológico; estrutura-
ção de novos projetos.

Essa exigência foi aprovada pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) na reunião no último dia
26.  A ideia é fortalecer o setor e
preparar mais iniciativas para
acessar esse tipo de financia-
mento no futuro.

• Infraestrutura
Outra mudança importante é a

inclusão da chamada “infraes-
trutura habilitante” como parte
dos investimentos permitidos.
Isso significa que projetos que
apoiam o funcionamento de
outras iniciativas, como logísti-
ca ou energia, também poderão
contar para atingir metas míni-
mas de aplicação na Amazônia
Legal.

• Novo prazo
O prazo para envio de propos-

tas foi prorrogado. Agora, as ins-
tituições financeiras têm até o dia
30 de abril de 2026, às 18h, para
apresentar projetos ao Tesouro
Nacional.

Originalmente, o Tesouro rece-
beria propostas até esta terça-
feira (31). A extensão do prazo
foi feita após pedidos de bancos
interessados, que solicitaram mais
tempo para estruturar propos-
tas mais completas.

• Como funciona
O Eco Invest Brasil é um pro-

grama que busca usar recur-
sos públicos como incentivo
para atrair capital privado. Em
vez de financiar diretamente
os projetos, o governo cria
condições para que bancos
invistam em iniciativas sus-
tentáveis.

Esses projetos podem envol-
ver, por exemplo: atividades
econômicas baseadas na flo-
resta; turismo ecológico; solu-
ções que gerem renda sem
degradar o meio ambiente.

• Objetivo
O leilão faz parte da estraté-

gia do governo para impul-
sionar a chamada economia
verde, modelo que busca cres-
cimento econômico com pre-
servação ambiental.

A expectativa, segundo o
governo, é que, com regras
mais claras e exigências mais
robustas, os recursos sejam
mais bem destinados e gerem
impactos positivos tanto para
o meio ambiente quanto para
as populações locais.

MEIO AMBIENTE

Agência Brasil

Projetos sustentáveis: Tesouro muda regras de leilão 

A
Petrobras anunciou

nessa quarta-feira,
01/04, o reajuste
médio de 55% no
preço do Querosene
de Viação (QAV),

combustível derivado do petró-
leo que abastece aviões e heli-
cópteros e é um dos principais
custos das companhias aéreas.  

O preço do QAV é estipulado
pela Petrobras mensalmente, sem-
pre no dia 1º. Segundo a estatal,
o reajuste deste mês acontece no
momento em que o mundo
enfrenta uma escalada no preço
do barril do petróleo por causa
da guerra no Irã. 

No início de março, o reajuste
médio do QAV havia sido de 9%;
e em fevereiro, de -1%, ou seja,

o combustível tinha ficado mais
barato.

De acordo com a Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac),
órgão regulador do setor aéreo,
combustíveis representaram cerca
de 30% dos custos totais das com-
panhias aéreas. 

• Refinarias
A tabela com os novos preços

está publicada no site da com-
panhia. A relação traz 14 pon-
tos de venda. Os reajustes
variam de 53,4% a 56,3%. Em
Ipojuca, região metropolitana
do Recife, onde fica a refinaria
Abreu e Lima, o preço do litro

passou de R$ 3,49 para R$ 5,40.
O valor mais em conta é em

São Luís, que passou de R$ 3,45
para R$ 5,38 o litro.

A Petrobras comercializa para
as distribuidoras o QAV pro-
duzido nas refinarias da empre-
sa ou importado. Uma vez com-
prado pelas distribuidoras, as
empresas transportam o com-
bustível e vendem para com-
panhias de transporte e outros
consumidores finais nos aero-
portos ou ainda para revende-
dores.

A Petrobras tem participação
de cerca de 85% da produção do
QAV, mas o mercado é aberto à

livre concorrência, sem restrições
para outras empresas atuarem
como produtoras ou importado-
ras.

• Guerra e petróleo
A guerra no Irã foi desenca-

deada em 28 de fevereiro, com
ataques dos Estados Unidos e de
Israel ao Irã.

A região concentra países pro-
dutores de petróleo e rotas estra-
tégicas, como o Estreito de Ormuz
─por onde passam 20% da pro-
dução mundial ─, o que levou
distorções à cadeia de petróleo e
escalada de preços no mercado
global.

• Abear
Na avaliação da Associação

Brasileira das Empresas Aéreas,
que representa as principais com-
panhias aéreas do país, “a medi-
da da Petrobras em reajustar o
preço do querosene tem conse-
quências severas sobre a abertu-
ra de novas rotas e a oferta de ser-
viços, restringindo a conectivida-
de do país e a democratização do
transporte aéreo”, diz a Abear. 
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Preço do querosene de 
aviação é reajustado em 55%

SEGUNDO A AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL, QUE REGULA O SETOR AÉREO,
COMBUSTÍVEIS REPRESENTARAM 30% DOS CUSTOS TOTAIS DAS COMPANHIAS AÉREAS 

Petrobras
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Preço do querosene da aviação é estipulado pela Petrobras mensalmente

MARCELO CAMARGO

A4 NACIONAL

NA AVALIAÇÃO DA
ABEAR, MEDIDA DA
PETROBRAS EM 
REAJUSTAR O PREÇO DO
QUEROSENE TEM CON-
SEQUÊNCIAS SEVERAS

14ª Conferência
Ministerial da OMC

(*) é engenheiro de Planejamento

Artigo
SAUMÍNEO NASCIMENTO (*)

Conforme divulgado pela entidade internacional que cuida da
as regras globais do comércio entre as nações, a Organização
Mundial do Comércio (OMC), cuja principal função é garantir
que o comércio flua da maneira mais suave, previsível e livre
possível, Ministros e altos funcionários que participaram da 14ª
Conferência Ministerial da OMC (MC14) também estiveram pre-
sentes em uma série de reuniões em 28 de março para abordar
questões-chave da agenda da OMC e fornecer orientação polí-
tica para o trabalho pós-MC14.

O objetivo das sessões ministeriais era permitir que ministros
e autoridades comerciais presentes na MC14 em Yaoundé,
Camarões, participassem de discussões destinadas a fornecer
diretrizes políticas para o trabalho futuro na OMC, bem como
a abordar questões pendentes, com o objetivo de finalizar deci-
sões específicas, orientações ministeriais ou outros resultados.

As sessões ministeriais abordaram os seguintes temas: Subsídios
para a pesca; Acordo de Facilitação de Investimentos para o
Desenvolvimento (IFD); Programa de Trabalho e Moratória para
o Comércio Eletrônico; Agricultura; e Desenvolvimento, incluin-
do questões relevantes para os países menos desenvolvidos.

As sessões ministeriais foram precedidas por um relatório da
Presidente do Órgão de Solução de Controvérsias (OSC) da
OMC, a Embaixadora Clare Kelly, da Nova Zelândia, que apre-
sentou uma atualização sobre as discussões relativas à reforma
da solução de controvérsias.

De acordo com o relatório da OMC, a embaixadora Kelly obser-
vou que realizou duas rodadas de consultas com os membros
sobre o assunto, em julho e novembro de 2025, respectivamen-
te, para discutir como avançar nas discussões. Nessas consul-
tas, os membros reafirmaram, de forma esmagadora, que a
reforma da resolução de disputas é uma prioridade, disse ela.
Ao mesmo tempo, acrescentou, muitos membros reconhece-
ram o contexto difícil atual que envolve a reforma da resolução
de disputas e apoiaram a retomada dos trabalhos após a MC14,
assim que o momento for oportuno e os membros estiverem
preparados.

A OC também pontuou que na Sessão Ministerial sobre
Subsídios à Pesca, facilitada pelo advogado Asis G. Perez,
Subsecretário do Departamento de Agricultura das Filipinas,
os membros da OMC elogiaram a entrada em vigor do Acordo
da OMC sobre Subsídios à Pesca e acolheram com satisfação o
depósito dos instrumentos de aceitação pelo Paraguai, Samoa
e São Vicente e Granadinas em 26 de março. Até o momento,
119 membros da OMC aceitaram formalmente o Acordo. 

Os membros da OMC também reafirmaram seu compromis-
so de continuar negociando sobre as questões pendentes rela-
tivas aos subsídios à pesca, com o objetivo de chegar a um con-
senso sobre disposições adicionais para fortalecer ainda mais
as normas sobre subsídios à pesca. Os membros da OMC ana-
lisaram um projeto de Decisão Ministerial, emitido sob sua pró-
pria responsabilidade pelo presidente do Grupo de Negociação
sobre Regras, o embaixador Leslie Ramsammy, da Guiana. 

Um destaque da reunião foi a sessão sobre o Acordo IFD que
foi dirigida por Dwright Fitzgerald Bramble, Ministro dos
Negócios Estrangeiros, Comércio, Investimento e Assuntos da
Diáspora de São Vicente e Granadinas. Os membros analisa-
ram as perspectivas de incorporação do IFDA no quadro jurí-
dico da OMC.  O facilitador observou o amplo apoio ao IFDA
e destacou seus benefícios para o desenvolvimento. Cerca de
60 delegações – incluindo alguns participantes que não fazem
parte do IFDA – tomaram a palavra para instar a incorporação
do Acordo na estrutura da OMC (Anexo 4 do Acordo da OMC)
como um acordo plurilateral, enfatizando que a incorporação
ajudaria a desbloquear o potencial de investimento nas econo-
mias em desenvolvimento e sinalizaria confiança no sistema
multilateral de comércio. 

Um ministro afirmou que o investimento não é uma questão
comercial no âmbito do Acordo de Marraquexe que estabele-
ceu a OMC e alertou contra o uso de acordos plurilaterais para
marginalizar mandatos multilaterais pendentes.

Na sessão, Bangladesh anunciou sua decisão de aderir à
IFDA, elevando o número total de copatrocinadores do Acordo
para 129.

A sessão sobre comércio eletrônico foi comandada por Kamina
Johnson Smith, Ministra das Relações Exteriores e Comércio
Exterior da Jamaica. A facilitadora apresentou um esboço dos
elementos que poderiam compor um possível pacote sobre
comércio eletrônico, com base em consultas com os membros.
Esses elementos incluem o fortalecimento das discussões sobre
comércio eletrônico por meio do Programa de Trabalho sobre
Comércio Eletrônico ou por meio de um novo Comitê sobre
Comércio Digital, o fortalecimento da dimensão de desenvolvi-
mento dos esforços em comércio eletrônico na OMC e a conti-
nuidade da moratória sobre as tarifas alfandegárias de trans-
missões eletrônicas, cuja duração precisa ser definida pelos
membros. Os membros se manifestaram e expressaram suas
opiniões sobre esses elementos. 

Conforme divulgado pela OMC, ao final da sessão, a facilita-
dora observou que os membros caminharam para um consen-
so. No entanto, ressaltou que as posições dos membros ainda
não convergiram completamente. Mais discussões serão reali-
zadas após a sessão, afirmou, acrescentando que o comércio
eletrônico é uma questão importante para o crescimento e desen-
volvimento, e relevante para o futuro de todos os membros.

Entende-se que reportar tais informações é relevante na pers-
pectiva de entendermos os caminhos futuros do comércio inter-
nacional.

ESTADO DE SERGIPE

MUNICÍPIO DE ROSÁRIO DO CATETE

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2026-FMS

O Agente de Contratação Oficial do MUNICIPAL DE ROSARIO DO CATE-
TE/SE, em atendimento às disposições legais e à Resolução n° 257/2010, do
Tribunal de Contas do Estado - TCE torna público, para conhecimento de todos,
a realização de licitação, na modalidade acima especificada, e mediante infor-
mações a seguir:
OBJETO: Seleção de Organização da Sociedade Civil (OSC) devidamente
qualificada na área da saúde, para a prestação de serviços de gerenciamento,
operacionalização e execução das ações e serviços de saúde de relevância
pública na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 24h Governador Dr. Edelzio
Vieira de Melo, inscrita no CNES sob o nº 3573230, situada no município de
Rosário do Catete, Estado de Sergipe, conforme definido neste edital, termo
de referência e seus anexos.
Abertura da Sessão Pública: às 09h00 do dia 16/04/2026.
TIPO: MELHOR TÉCNICA E PREÇO. 
Valor Estimado: mensalmente, de R$ 464.178,33 (quatrocentos e sessenta e
quatro mil, cento e setenta e oito reais e trinta e três centavos), e, anual, de R$
5.570.139,96 (cinco milhões, quinhentos e setenta mil, cento e trinta e nove
reais e noventa e seis centavos).
CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: UNID. ORÇAMENTÁRIA: 46000 - 46001;
FUNÇÃO/SUB FUNÇÃO/PROGRAMA: 10. 122. 1004; AÇÃO: 6330; NATU-
REZA DE DESPESA: 33903900; FONTE DE RECURSO: 15001002.
BASE LEGAL: Lei Federal nº 13.019/2014 e as exigências estabelecidas neste
Edital.
PARECER JURÍDICO: 50/2026.
O Edital, e informações complementares, encontra-se à disposição dos inte-
ressados, na sala da Comissão Permanente de Licitação.

Rosário do Catete/SE, 01 de abril de 2026.

Andson Gois Dantas
Agente de Contratação/Pregoeiro



A Associação Sergipana de
Supermercados (Ases) prevê o
aumento de 10% no consumo de
pescados e chocolates durante o
período da Quaresma e da
Páscoa 2026. Para atender a tra-
dição de substituir carnes ver-
melhas e as escolhas mais sau-
dáveis do consumidor, super-
mercados de Sergipe investiram
na diversidade de pescados, sem
esquecer dos demais itens que
fazem parte do momento pascal,
a exemplo do azeite, leite de coco
e ovos de chocolate, entre outros. 

De acordo com o presidente da
Ases, Bruno Ferreira, a expec-
tativa é de que as estratégias ado-
tadas pelos associados resultem

em vendas ainda mais crescen-
tes. “Aguardamos um cresci-
mento sólido de 10% no volume
de vendas em relação ao ano pas-
sado, refletindo a confiança das
famílias em nossos estabeleci-
mentos. Esse é um momento de
tradição, de colocar o peixe à
mesa e nossos associados inves-
tiram numa diversidade de cor-
tes e tipos de pescados para aten-
der a clientela. Já no setor de cho-
colates, muitos se adaptaram para
oferecer desde os grandes clás-
sicos das indústrias nacionais até
as linhas 'premium' e artesanais,
que ganharam um espaço
extraordinário nas gôndolas”,
destacou. 

A vice-presidente Ases e geren-
te-geral dos supermercados
Nunes Peixoto em Itabaiana e
Nossa Senhora da Glória, Simone
Peixoto, revelou algumas estra-
tégias adotadas para o período.
“A cada ano fazemos mais inves-
timentos, por ser a segunda data
mais importante para nós.  A
Páscoa só está atrás do Natal.
Assim, colocamos pontos extras,
firmamos parcerias para ofere-
cer descontos na compra de cho-
colate e lançamos ovos de pás-
coa de fabricação própria. Além
disso, temos o crescimento na
busca por pescados, além de
outros itens como coco ralado,
leite de coco e azeite. E cada

supermercadista tem a própria
estratégia, pois é um momento
bastante importante para o setor”,
destacou a gerente geral dos
supermercados Nunes Peixoto,
em Itabaiana e Nossa Senhora
da Glória. 

• Funcionamento
Vale lembrar que, devido ao

feriado da Sexta-Feira da Paixão,
a Ases e o Sindicato do Comércio
Varejista do Estado de Sergipe
(Sincovese) informam que os
supermercados estarão fecha-
dos. Já nos demais dias do perío-
do da Semana Santa, o funcio-
namento será de acordo com o
estabelecido por redes e lojas.

D
e acordo com

dados do Cadastro
Geral de
Empregados e
Desempregados
(Caged) divulgados

no último dia terça-feira, 31/03,
em fevereiro de 2026, Sergipe
registrou a criação de 2.394 novos
empregos com carteira assinada,
o melhor resultado para o mês
desde o início da série do Novo
Caged, em 2020. O avanço tam-
bém chama atenção quando com-
parado ao ano passado: o núme-
ro de vagas geradas mais que
dobrou, com um crescimento de
105%. 

Com isso, Sergipe alcança um
total de 360.949 empregos for-
mais ativos - o maior número de
trabalhadores com carteira assi-
nada da história - e se destaca no
cenário nacional, ocupando a 5ª
posição em crescimento no esto-
que de empregos, em relação a
janeiro de 2026, e liderando o
Nordeste. Este é um sinal claro
de que a economia do estado
segue ganhando força e abrindo
caminhos para a população.

Quando se observa o cenário
ao longo do tempo, os números
mostram que esse movimento de
crescimento não é pontual. Só

nos dois primeiros meses de 2026,
Sergipe já soma 2.692 novos
empregos com carteira assinada
e, olhando para um período
maior, os últimos 12 meses acu-
mulam 17.593 vagas criadas, o
que representa milhares de pes-
soas que conseguiram entrar ou
retornar ao mercado de trabalho.

• Ambiente de negócios 
Segundo o Governo de Sergipe,

as políticas públicas adotadas
desde o início da atual gestão têm
contribuído para criar um
ambiente de negócios favorável,
atraindo mais investimentos para
o estado, com a instalação de
novas empresas, a exemplo das
novas unidades do grupo
Atakarejo no estado, ao retorno
das operações da Fafen e, mais
recentemente, o projeto de expan-
são do Hub Sergipe para cons-
trução de uma nova usina ter-
melétrica movida a gás natural
na Barra dos Coqueiros pela
Eneva, que prevê um investimento
de aproximadamente R$ 7 bilhões
e a criação de cerca de três mil
empregos no pico das obras.

Para o secretário de Estado do
Trabalho, Emprego e
Empreendedorismo, Jorge Teles,
os números mostram, acima de

tudo, o fortalecimento da econo-
mia local está mudando a vida
dos sergipanos para melhor. "São
milhares de sergipanos que, hoje,
têm uma carteira assinada, uma
renda garantida e mais dignida-
de para sustentar suas famílias.
Esse resultado recorde de feve-
reiro, o melhor da série históri-
ca, não é fruto do acaso, ele refle-
te um trabalho contínuo do
Governo de Sergipe para forta-
lecer a economia, atrair investi-

mentos e criar um ambiente cada
vez mais favorável para quem
quer empreender e gerar empre-
go”, destacou.

Na prática, esses resultados
refletem diferentes dinâmicas da
economia. O setor de serviços
foi o principal responsável pelas
novas oportunidades, com 1.366
vagas. Em seguida, aparecem a
indústria, com 692 empregos, e
a construção civil, com 670, seto-
res que indicam expansão pro-

dutiva e novos investimentos no
estado.

Por outro lado, alguns seg-
mentos registraram retração no
período, como a agropecuária
(72) e o comércio (262). Ainda
assim, o saldo geral permanece
positivo, mostrando que, mesmo
com desafios em algumas áreas,
Sergipe segue avançando na
geração de empregos e na cria-
ção de oportunidades para sua
população.

• Destaque nacional
Esses resultados também colo-

cam Sergipe em posição de des-
taque quando comparado a
outros estados do país. No acu-
mulado de 2026, o crescimento
de 0,75% no número de empre-
gos formais garantiu ao estado
a 10ª colocação no ranking
nacional e o primeiro lugar no
Nordeste. Na prática, isso mos-
tra que Sergipe tem consegui-
do avançar mais rápido que seus
vizinhos na geração de oportu-
nidades neste início de ano.

Já analisando o resultado dos
últimos 12 meses, o desempenho
é ainda mais expressivo. Com cres-
cimento de 5,12% no estoque de
empregos, o estado alcança a 4ª
posição no ranking nacional e fica
entre os três melhores do
Nordeste. Esse resultado reforça
uma tendência consistente de recu-
peração e expansão do mercado
de trabalho, indicando que mais
sergipanos estão conseguindo
não só um emprego, mas tam-
bém estabilidade e perspectiva de
crescimento ao longo do tempo.
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Sergipe criou mais de 2 mil novos
postos de trabalho em fevereiro

O NÚMERO DE VAGAS GERADAS NO ESTADO MAIS QUE DOBROU, EM RELAÇÃO A FEVEREIRO DE 2025, COM UM CRESCIMENTO DE 105%

Carteira Assinada 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Vendas de itens de Páscoa devem aumentar 10% em SE
VAREJO

Ciclo junino 2026 em Sergipe
acontece de 28/05 a 26/07

FESTEJOS 

Com o objetivo de fortalecer a cultura sergipana, impul-
sionar o turismo e movimentar a economia do estado, o
governador Fábio Mitidieri apresentou, nessa quarta-feira,
01/04, a programação dos festejos juninos de 2026. O ciclo
terá abertura oficial com a tradicional ‘Salva Junina’, no dia
28 de maio, no Gonzagão, e será encerrado no dia 26 de
julho, com o ‘Apaga Fogueira’, na Vila do Forró, na Orla da
Atalaia, em Aracaju. A divulgação antecipada, mais uma
vez, permitirá o planejamento do trade turístico e ampliará
o potencial de geração de emprego e renda durante o perío-
do festivo.

Mantendo o formato consolidado dos últimos anos, a pro-
gramação contará com polos como o Arraiá do Povo e a Vila
do Forró, reunindo artistas locais e nacionais, reforçando a
política estadual de valorização da cultura nordestina. 

Segundo o governador, este será ‘o maior ciclo junino de
todos os tempos, no maior e melhor arraiá à beira-mar do
Brasil’. Ao relembrar a criação do projeto, Fábio Mitidieri
destacou que a iniciativa nasceu da necessidade de fortale-
cer, simultaneamente, a cultura e o turismo. “O São João não
é só show, é a quadrilha junina, a comida típica, a fogueira
na porta, as tradições que mexem com a gente. Precisávamos
fazer isso aflorar e juntar com o turismo, que também era
uma demanda forte. E foi assim que nasceu o Arraiá do Povo”,
afirmou.

O governador também destacou a ampliação da Estação
Acolher e a novidade da transmissão dos jogos da Seleção
Brasileira durante o período junino. “Vamos ampliar o espa-
ço acolher, que foi um grande sucesso, e também teremos
uma FanFest para transmissão dos jogos do Brasil. Vai ser
um São João diferente”, completou.

• Calendário
A programação tem início no dia 11 de abril, com o con-

curso Rei e Rainha  do País do Forró, no Gonzagão, e segue
como marco simbólico a ‘Salva Junina’. O ciclo junino prin-
cipal será realizado de 29 de maio a 26 de julho, período em
que funcionam os principais polos, o Arraiá do Povo e a Vila
do Forró.

Dentro desse calendário, o dia 28 de maio marca a abertu-
ra oficial com a entrega da segunda etapa da reforma do
Gonzagão. Entre os dias 8 e 14 de junho, acontece o con-
curso de quadrilhas no espaço. Já nos dias 12 e 13 de junho,
será realizado o Arrastapé do 18 do Forte.

De 22 a 28 de junho, ocorre o concurso Arranca Unha, no
Centro de Criatividade, que também receberá a entrega da
primeira etapa da reforma. Encerrando a programação de
grandes eventos, entre os dias 10 e 12 de julho acontece o
Arrastapé na Orla da Atalaia.

O encerramento oficial será marcado pelo tradicional ‘Apaga
Fogueira’, no dia 26 de julho, na Vila do Forró.

• Investimentos
O Governo do Estado também destacou a aplicação dos

recursos gerados pelos festejos em áreas estratégicas, como
saúde, infraestrutura e equipamentos públicos, reforçando
o impacto social do evento.

Além disso, estão previstos mais de R$ 1,1 milhão em inves-
timentos diretos nas quadrilhas juninas, contemplando con-
cursos, apresentações e premiações. Além disso, a progra-
mação contará com mais de 600 atrações sergipanas, refor-
çando o protagonismo dos artistas locais e a valorização da
cultura popular. 

Entenda as tradições que antecedem a Páscoa
Católicos em todo o mundo

vivenciam a Semana Santa,
período que mobiliza milhares
de fiéis para reviver os últimos
passos de Jesus Cristo na terra.
Diversas tradições são realiza-
das ao longo de toda a semana
em preparação ao aconteci-
mento mais importante: a
Páscoa do Senhor, que repre-
senta a ressurreição de Jesus
Cristo, o filho de Deus. 

De acordo com o padre José
Lima Santana, para o cristia-
nismo, e, especialmente, para
o cristianismo católico, a
Semana Santa começa no
domingo que antecede ao
domingo de Páscoa, ou seja, o
Domingo de Ramos, quando é
celebrada a entrada de Jesus
em Jerusalém, momento em
que as multidões o aclamaram
com ramos de árvores e gritos
de “Bem-vindo o que vem em
nome do Senhor. Hosana nas
alturas”. “Começa ali os
momentos finais de Jesus entre
nós, que culminam com a sua
morte e consequente ressur-
reição.   

De acordo com José Lima, é
na Quinta-feira que tem início
o Tríduo Pascal, com a missa
da Ceia do Senhor, oportuni-
dade em que ele, Jesus Cristo,
instituiu a Eucaristia, oferecendo
Pão e Vinho, como sendo o seu

Corpo e o seu Sangue. Ele
mesmo disse: “Tomai e comei”;
“Tomai e bebei”. 

Ele faz questão de ressaltar
que é na quinta-feira também
que os Bispos celebram a Missa
da bênção dos santos óleos: do
batismo, da crisma e da unção
dos enfermos.  “As Paróquias
celebram a missa do Lava-pés,
quando rememora o momento
em que Jesus, com humildade
e demonstração de que veio
para servir, lava os pés de seus
apóstolos.  Realiza-se também
a Vigília Eucarística”, diz.

• Sexta-feira da Paixão 
De acordo com o padre José

Lima, na sexta-feira, celebra-se
a Paixão do Senhor, lembran-
do que, no alto da cruz, antes
de expirar o último suspiro,
Jesus disse: “Pai em tuas mãos
eu entrego o meu espírito”. Ele
explica que celebra-se um ato
que começa e termina em silên-
cio em respeito ao sofrimento
e à morte de Jesus. A cruz é
entronizada como sinal da vitó-
ria de Cristo sobre a morte. Faz-
se a adoração da cruz, não do
madeiro pelo madeiro, mas, sim,
do símbolo da morte do
Salvador da humanidade. Na
oportunidade, são relembradas
as sete palavras que Jesus pro-
feriu na cruz, no chamado

Sermão das Sete Palavras.  

• Sábado de Aleluia
José Lima explica que no sába-

do de Aleluia, é celebrada a
Vigília Pascal, que é chamada
a “mãe de todas as vigílias”.
“Em comunhão com as comu-
nidades cristãs do mundo todo,
celebra-se a passagem de Jesus
da morte para a vida. A Vigília
começa com a celebração da
luz, que contém três partes: a
bênção do fogo, a procissão do
círio pascal e a proclamação da
Páscoa”.

• Páscoa
“No domingo, celebra-se a

Páscoa, ou seja, a Ressurreição
do Senhor, quando o círio pas-
cal vai arder até Pentecostes.
Cristo vive. Ressuscitou dos
mortos. A morte foi vencida
pelo “Verbo que se fez carne e
habitou entre nós” (Jo 1,14)”.  

Significado das tradições da
Semana Santa

– Missa de Ramos: abre a
Semana Santa. Na procissão, o
louvor do povo com os ramos
é o reconhecimento messiâni-
co da pessoa de Jesus

– Missa dos Santos Óleos:
acontece na manhã da Quinta-
feira Santa. O óleo de oliva mis-
turado com perfume (bálsamo)
é consagrado pelo Bispo para

ser usado nas celebrações do
Batismo, Crisma, Unção dos
Enfermos e Ordenação.

– Missa de Lava pés: aconte-
ce na Quinta-feira Santa à noite.
O gesto de Cristo em lavar os
pés dos apóstolos deve des-
pertar a humildade, mansidão
e respeito com os outros. Neste
dia, faz-se memória à Última
Ceia, quando Jesus instituiu a
Eucaristia. Ainda na quinta-
feira, o altar é despido para tirar
da igreja todas as manifesta-
ções de alegria e de festa, como
manifestação de um grande e
respeitoso silêncio pela Paixão
e Morte de Jesus.

– Tríduo Pascal: começa na
Quinta-feira Santa. São três dias
santos em que a Igreja faz
memória da Paixão, Morte e
Ressurreição de Cristo.

– Jejum e abstinência de carne
vermelha: realizados na Sexta-
feira Santa, constituem uma
forma de participar do sofri-
mento de Jesus. É um dia ali-
túrgico na Igreja, com a cele-
bração da adoração da Cruz.
Impera o silêncio e clima de ora-
ção, fazendo memória à paixão
e morte do Senhor.

– Vigília Pascal: é realizada no
Sábado de Aleluia, em que se
vai anunciar a ressurreição de
Cristo; sua vitória sobre a
morte.

SEMANA SANTA

Sergipe alcança um total de 360.949 empregos formais ativos, o maior número de trabalhadores com carteira assinada
da história

DIVULGAÇÃO



PRAINHA MAR & GRILL
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PROCISSÃO DO FOGARÉU

EVIDÊNCIA CLÍNICA
A oncologista Dra. Karina Ferreira,

representando o Grupo Vitta, marcou
presença na Conferência de Câncer de
Mama LACOG-GBECAM, um dos even-
tos mais relevantes da área no Brasil. A
médica, que é referência no assunto,
destacou a importância das discussões
sobre evidências recentes, novas estra-
tégias terapêuticas e perspectivas no
manejo do câncer de mama. 

EXPOSIÇÃO

A Natura segue consolidando sua liderança no merca-
do brasileiro de beleza, mesmo diante de um cenário
macroeconômico desafiador. De acordo com dados da
Worldpanel by Numerator, a marca encerrou 2025 como
a número 1 do país em participação de valor no setor de
cosméticos, reforçando sua conexão histórica com os
consumidores. A perfumaria permanece como o princi-
pal destaque do portfólio, com forte desempenho em
diferentes segmentos. Ao lado da Avon, que também
integra o grupo, a Natura amplia sua presença no mer-
cado ao combinar propostas complementares e alcan-
çar diferentes perfis de consumo. Além da liderança em
fragrâncias, a marca também se sobressai em categorias
estratégicas, como presentes e cuidados corporais, evidenciando sua relevância no dia a dia e em ocasiões espe-
ciais dos brasileiros. Para o futuro, a companhia aposta na força de suas marcas icônicas aliada à inovação. “Para o
próximo ciclo, a estratégia da Natura foca na diferenciação de suas marcas, fortalecendo linhas consolidadas e
impulsionando inovações que ampliem nossa conexão com o consumidor”, afirma Tatiana Ponce, vice-presiden-
te de Inovação da Natura e Avon. “A integração dos portfólios também nos permite atender diferentes jornadas
de compra, reforçando nossa presença em múltiplos canais e consolidando a liderança no mercado”, completa.

NATURA E AVON NO TOPO

A Prefeitura de Aracaju, por meio
da Fundação Cultural Cidade de
Aracaju (Funcaju) e do Centro Cultural
Palácio-Museu Luiz Antônio Barreto,
realiza nesta quinta-feira, 2 de abril,
às 19h, a abertura da exposição
“Adauto Machado: 60 Anos de Arte”.
A mostra reúne obras produzidas
ao longo de seis décadas de dedi-
cação à arte, além de registros de
sua trajetória, curiosidades e momen-
tos marcantes de sua caminhada.

TOQUE DE ROSAS
A delicadeza da rosa turca inspira o novo Nativa SPA Rosas Secretas,

lançamento de O Boticário que traduz feminilidade e sofisticação em
uma linha de alta perfumação e cuidado intensivo com a pele. Com bio-
éster de quinoa na fórmula, os produtos proporcionam uma experiên-
cia sensorial marcante. A novidade foi apresentada em clima intimista
na tarde da última terça-feira (31), em Aracaju, durante evento realiza-
do em parceria com o Espaço Jaquelline Cruz Estética. Influenciadores
digitais e jornalistas participaram do encontro, que reuniu demonstra-
ções e momentos de relaxamento com massagens. No registro, esta
colunista entre a CEO do espaço de estética, Jaquelline Cruz, e a geren-
te de vendas e operações de O Boticário, Gabriela Oliveira.

RECONHECIMENTO OFICIALEXCLUSIVIDADE

A cidade de São Cristóvão realiza,
nesta quinta-feira, 2, a tradicional Procissão
do Fogaréu, dentro da programação
da Quinta-feira Santa. O evento acon-
tece no Centro Histórico e deve reunir
moradores e visitantes. A programa-
ção tem início às 18h, com a Missa de
Lava-Pés no Santuário e Paróquia Nossa
Senhora da Vitória (Igreja Matriz). Às
20h, será realizada a encenação da
Paixão de Cristo na Praça São Francisco,
seguida da procissão pelas ruas do
Centro Histórico. De acordo com a orga-
nização, cerca de 100 atores participam
da encenação, enquanto mais de 200
homens conduzem tochas durante o
cortejo, que percorre dez ruas da cida-
de. A Procissão do Fogaréu integra a
representação da Paixão de Cristo, incluin-
do passagens como a Última Ceia e a
condenação de Jesus.

O empresário Elison Bomfim prepara mais um passo importante na
expansão de seus empreendimentos com a chegada do Prainha Mar &
Grill, novo restaurante que será inaugurado em breve no Shopping Praia
Sul, empreendimento que abriu oficialmente suas portas na quarta-feira,
1º de abril. Com projeto assinado pelo arquiteto Lélio Fortes, o novo espa-
ço nasce como uma releitura do já consagrado Prainha Bar, trazendo uma
proposta renovada que aposta em uma experiência gastronômica mais
ampla, agora inserida no contexto urbano. A novidade promete unir o
clima descontraído que já é marca registrada da casa a um ambiente
moderno e sofisticado, reforçando o posicionamento do grupo como
referência em entretenimento e boa mesa na capital sergipana.

O
turismo de

Sergipe come-
çou 2026 em alta,
movimentando
R$ 71,4 milhões
no mês de janei-

ro. O desempenho representa
um crescimento de 3,13% em
relação ao mesmo período do
ano passado, quando foram
registrados R$ 69,2 milhões,
conforme levantamento da
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo de
São Paulo (Fecomércio/SP) em
parceria com a Fecomércio
Sergipe.

A secretária de Estado do
Turismo, Daniela Mesquita, res-
salta que a combinação entre
políticas públicas e o fortaleci-
mento da cadeia produtiva do
turismo tem sido determinante
para esse avanço. “O turismo
de Sergipe inicia 2026 com resul-
tados bastante positivos, refle-
tindo um trabalho estratégico e
contínuo do Governo do Estado
para fortalecer o setor. Esses
números de janeiro demons-
tram que estamos no caminho
certo, investindo na promoção
do destino, na qualificação dos
serviços, na valorização dos nos-
sos atrativos e também na inte-
riorização do turismo, eviden-
ciando os roteiros turísticos e
os inúmeros eventos.
Seguiremos trabalhando para
manter esse ritmo de cresci-
mento, gerando emprego, renda
e desenvolvimento para todo o
estado”, declarou.

Daniela evidencia que o resul-
tado positivo está diretamente
associado ao período de alta

temporada, marcado pelo
aumento expressivo no fluxo
de visitantes, impulsionado pelo
verão e por iniciativas como a
intensificação da promoção do
destino, realização de eventos,
como o Verão Sergipe, e
ampliação da malha aérea, com
voos extras direcionados ao
estado. Essas medidas contri-
buíram para aquecer a econo-
mia e posicionar Sergipe como
um destino competitivo no
cenário regional.

• Aracaju
No ranking nacional de movi-

mentação turística, o estado
ocupa a 16ª posição, além de
figurar como o 4º maior desta-
que do Nordeste, um desempe-
nho relevante diante da con-
corrência com destinos já con-
solidados. A capital, Aracaju,
continua como principal motor
do setor, concentrando 76% de
toda a movimentação econô-
mica registrada no mês, o equi-
valente a, aproximadamente, R$
54,3 milhões. O dado reforça a
força da cidade como polo turís-
tico, reunindo infraestrutura,
boa rede hoteleira, gastronomia
e programação de eventos que
atraem visitantes de diversas
regiões do país.

Na avaliação do presidente do
Sistema Fecomércio-Sesc-Senac,
Marcos Andrade, o crescimen-
to reflete um trabalho contínuo
de promoção e qualificação do
destino. “Esse crescimento de
3,13% demonstra que Sergipe
segue em trajetória de consoli-
dação no turismo. Temos inves-
tido na promoção do destino,

na qualificação dos serviços e
na ampliação da nossa capaci-
dade de receber bem. O resul-
tado de R$ 71 milhões de janei-
ro mostra que estamos no cami-
nho certo, mas, também, refor-
ça a necessidade de avançar-
mos ainda mais, especialmente
na interiorização da atividade”,
destacou.

Sob a ótica econômica, o
avanço do turismo impacta
diretamente setores como hos-
pedagem, alimentação fora do
lar, transporte e comércio, fun-
cionando como um importan-
te vetor de geração de empre-
go, renda e circulação de capi-
tal no estado. Para o econo-
mista Márcio Rocha, chefe de
Comunicação e Inteligência do
sistema, o crescimento obser-
vado, embora consistente, tam-
bém evidencia desafios estru-
turais.

“O crescimento é positivo e
indica aumento da demanda
turística. Mas, quando obser-
vamos que 76% da movimen-
tação está concentrada em
Aracaju, o grande polo do turis-
mo no estado, fica claro que
Sergipe ainda precisa avançar
na diversificação da oferta.
Interiorizar o turismo é funda-
mental para ampliar o impacto
econômico da atividade e redu-
zir essa concentração, permi-
tindo que mais regiões se bene-
ficiem desse fluxo de renda”,
avaliou.

DESEMPENHO TEVE ALTA DE 3,13% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO
DE 2025, QUANDO FORAM REGISTRADOS R$ 69,2 MILHÕES

Sergipe

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

A Última Ceia DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 13:00 20:50

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 15:40 18:20

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 14:20 17:00 19:40 22:20

Devoradores de Estrelas DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 14:50 18:10 21:40

Pânico 7 DUB Sex Sáb Dom 12:10

Velhos Bandidos ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Uma Segunda Chance DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 14:40 19:50

Velhos Bandidos ORI Qui Seg Ter Qua 11:00 17:30 22:30 Sex Sáb Dom 12:00 17:30 22:30

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Sáb Dom 12:40 18:00 20:40 Qui Sex Seg Ter Qua 18:00 20:40

Super Mario Galaxy: O Filme DUB 3D Sex 12:40 15:20 Qui Sáb Dom Seg Ter Qua 15:20

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Sáb Dom 13:20 16:00 21:20 Qui Sex 16:00 21:20 Seg Ter Qua 16:00 18:40 21:20

Super Mario Galaxy: O Filme DUB 3D Qui Sex 13:20 18:40 Seg Ter Qua 13:20 Sáb Dom 18:40

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Seg Ter Qua 16:30 19:10

Super Mario Galaxy: O Filme DUB 3D Sex Sáb Dom 13:50 16:30 19:10 21:50 Seg Ter Qua 13:50 21:50 Qui 16:30 19:10 21:50

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Sex Sáb Dom 12:20 15:00 17:40 20:20 Qui Seg Ter Qua 15:00 17:40 20:20

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Cara de um, Focinho de Outro DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 13:40

Nuremberg DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 19:00

Eles Vão Te Matar DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 22:10

Casamento Sangrento: A Viúva DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 16:20

PROGRAMAÇÃO DO CINEMARK
02/04/2026 a 08/04/2026

SHOPPING JARDINS

ESTREIAS – 02/04
•  Super Mario Galaxy: O Filme   • Ben-Hur (1959) re:2026

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Uma Segunda Chance LEG Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 22:10

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 14:20 17:00 19:40

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Cara de um, Focinho de Outro DUB Sex Sáb Dom 12:20

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Qui Sex Sáb 18:10 Dom Seg Ter Qua 18:10 20:50

O Drama LEG Qui Sex Sáb 20:50

Nuremberg LEG Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 14:50

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Seg Ter Qua 16:30 19:10 21:50

Super Mario Galaxy: O Filme DUB 3D Qui Sex Sáb Dom 13:50 16:30 19:10 21:50 Seg Ter Qua 13:50

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Sáb Dom 13:20 16:00 21:20 Qui Sex Seg Ter Qua 16:00 21:20

Super Mario Galaxy: O Filme DUB 3D Qui Sex Seg Ter Qua 13:20 18:40 Sáb Dom 18:40

Zuzubalândia - O Filme ORI Qui Seg Ter Qua 11:00

Pânico 7 DUB Sáb Dom 12:20

Super Mario Galaxy: O Filme DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 15:00 17:40 20:20

Devoradores de Estrelas LEG Sáb Dom 11:50 18:20 21:40 Qui Sex Seg Ter Qua 14:40 18:20 21:40

Nuremberg LEG Sáb Dom 15:10

Cara de um, Focinho de Outro DUB Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 15:30

Uma Segunda Chance LEG Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 12:50

Velhos Bandidos ORI Qui Sex Sáb Dom Seg Ter Qua 18:00 20:10 22:30

SHOPPING RIOMAR

Turismo movimenta
R$ 71 mi em janeiro

A Cooperativa dos Anestesiologistas de Sergipe
(Coopanest-SE) foi homenageada pela Polícia Militar do
Estado de Sergipe (PMSE) na última segunda-feira, 30.
Durante a solenidade, o presidente da cooperativa, o médi-
co anestesiologista José Roberto Mellara, representou a
instituição e recebeu a Medalha do Mérito Policial Militar,
concedida pelo comandante-geral da PM, coronel
Alexsandro Ribeiro de Souza. A homenagem reconhece
a parceria entre a Coopanest-SE e a corporação, especial-
mente pelo apoio ao Projeto Social de Judô da Polícia
Militar de Sergipe. Em sua fala, o presidente destacou o
compromisso da cooperativa com ações de responsabi-
lidade social. “Receber esse reconhecimento é motivo de
grande alegria. Seguiremos apoiando iniciativas que geram
impacto positivo na sociedade”, afirmou.

Encerrando o mês de março, o Celi Mall Decor promo-
veu, na terça-feira (31), um brunch exclusivo para apre-
sentar ao mercado sergipano a chegada de mais uma
marca ao seu portfólio: a Folio, agora com exclusividade
no estado. Voltado para arquitetos e designers, o encon-
tro proporcionou uma imersão no universo do design
contemporâneo, reunindo profissionais em um ambien-
te de troca, inspiração e conexão com as novidades da
marca. Na ocasião, Maria Celi Barreto recebeu o CEO da
Folio, Renan Maluf, que veio a Aracaju para compartilhar
de perto o conceito, as inspirações e os detalhes da nova
coleção, além de destacar o processo criativo por trás das
peças. Reconhecida nacionalmente pelo desenvolvimento
de mobiliário contemporâneo, a Folio se destaca por suas
criações autorais que dialogam com a arquitetura e com
o design brasileiro atual, consolidando-se como mais uma
marca exclusiva do Celi Mall Decor em Sergipe.


